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O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, responsabi-

lizou o Governo pelos quase 
100 mil alunos sem professor 
pelo menos a uma disciplina, 
alegando que a falta de docen-
tes no país tem-se agravado 
anualmente.

“O Governo tem hoje a 
abertura, na prática, do ano 
escolar, com o regresso de 
milhares e milhares de jovens 
às escolas e às universidades. 
Temos quase 100 mil alunos 
que não têm pelo menos pro-
fessor a uma disciplina. Isto 
tem-se agravado de ano para 
ano”, disse Luís Montenegro, 
em Torres Novas, onde inau-
gurou a sede do PSD local, 
no âmbito da iniciativa “Sentir 
Portugal” dedicada esta sema-
na ao distrito de Santarém.

Para o líder social-demo-
crata, “o Governo não só não 
aprende, como cada vez deixa 
os alunos com mais dificuldade 
de aprenderem também”.

Para Montenegro, “olhar 
para as declarações do senhor 
ministro da Educação, na estei-

Montenegro responsabiliza 
Governo pelos quase 100 mil

alunos sem professor
O secretário-geral do PCP de-

fendeu que os portugueses 
já não aguentam mais a subida 
dos preços, voltando a pedir que 
se aumentem os salários e acu-
sando o PS e a direita de favo-
recerem os grupos econômicos.

Num discurso na sessão 
pública “Aumento geral dos sa-
lários, reformas e pensões, res-
posta necessária”, organizada 
pelo PCP em Lisboa, Paulo Rai-
mundo defendeu que o aumen-
to dos rendimentos é a medida 
que se impõe hoje.

“Já não aguentamos mais o 
aumento das taxas de juro, do 
custo de vida, já não aguen-

tamos a propaganda com que 
nos confrontamos todos os dias. 
Nós vivemos em dois países: o 
país da propaganda e o país da 
realidade dura de vida de cada 
um de nós”, afirmou .

Para o secretário-geral do 
PCP, “não é aceitável que as 
chamadas contas certas e os 
ditos bons resultados econômi-

PCP diz que portugueses já não 
aguentam subida dos preços e 

insiste em aumento dos salários
cos sejam sempre alcançados 
à custa das dificuldades, dos 
sacrifícios, da austeridade sobre 
quem trabalha”.

“É preciso dizer basta e é 
preciso dizer basta impondo a 
questão fundamental que se 
coloca neste momento, que é 
o aumento geral e significativo 
dos salários: é a bem da vida 
coletiva de cada um de nós”.

Neste contexto, Paulo Rai-
mundo afirmou que o PCP vai 
acompanhar e bater-se pelo au-
mento dos salários em 15% e 
de, pelo menos, 150 euros para 
todos os trabalhadores, tal como 
tem sido reivindicado pela CGTP.

Perante este cenário, o se-
cretário-geral do PCP apelou à 
mobilização dos trabalhadores 
para forçar o executivo a tomar 
medidas urgentes e necessá-
rias, argumentando que foi a 
luta que fez o Governo tomar 
algumas medidas, ainda que 
insuficientes, para responder ao 
aumento do custo de vida.

ra do que também já tinha dito 
o seu colega da Saúde e que 
diz também a ministra do En-
sino Superior e da Ciência, de 
que é preciso tempo para re-
solver os problemas, é mesmo 
caso para dizer que isto é um 
atraso de vida”.

“Este Governo é uma per-
da de tempo”, declarou.

Questionado sobre o que 
o PSD entende que devia ser 
feito para colocar professores 
mais rapidamente, o líder do 
partido apontou a necessidade 
de fazer uma antecipação dos 

problemas que já se sabia que 
iam ocorrer, fazer uma planifica-
ção de maneira a ter os recur-
sos humanos mais bem distri-
buídos, de maneira a não criar 
este obstáculo nos alunos”.

“Mas, neste momento, já só 
há mesmo uma solução para 
isto, que é mudar de Governo. 
É preciso mudar as políticas, 
é preciso ser mais ousado, é 
preciso ser mais diligente e é 
preciso contemplar menos os 
problemas”.

No balanço do primeiro dia 
do “Sentir Portugal”, realçou 

que um dado que tem passado 
de uma forma transversal em 
todos os concelhos por onde 
passou é a falta de médicos 
de família.

“Portanto, o Serviço Nacio-
nal de Saúde continua a não 
dar resposta àquilo que é o 
mais básico, que é a saúde 
familiar e por ação de um Go-
verno que já leva oito anos de 
exercício de funções”, consi-
derando que chega a ser ane-
dótico ouvir os ministros deste 
Governo queixarem-se de que 
as políticas precisam de tem-
po e que precisam de ter para 
resolver os problemas.

Sobre a eventual presença 
na campanha eleitoral para as 
regionais na Madeira ou no 
domingo, dia do sufrágio, dado 
que a iniciativa “Sentir Portu-
gal” no distrito de Santarém 
termina na sexta-feira, quando 
termina a campanha eleitoral 
no arquipélago, Montenegro 
respondeu: “A seu tempo nós 
diremos o que faremos ainda 
até ao fecho das urnas na Ma-
deira. Logo vemos”.

Cerca de um terço dos por-
tugueses sofre de hiper-

tensão, segundo um relatório 
divulgado pela Organização 
Mundial da Saúde sobre o im-
pacto da doença no mundo.

No perfil traçado pela OMS, 
através de dados de 2019, há 
2,7 milhões de adultos entre os 
30 e os 79 anos com pressão ar-
terial elevada, sendo mais pre-
valecente nos homens (37%) do 
que nas mulheres (28%).

Segundo o documento, para 
Portugal atingir uma taxa de 
controle de 50%, seria preciso 
tratar de forma eficaz mais de 
69.000 pessoas hipertensas.

Se o cenário de progresso 
fosse alcançado, 16.000 mor-

Mulheres, pessoas com bai-
xos rendimentos e com es-

colaridade baixa são quem mais 
aposta em raspadinhas, um ví-
cio que atinge cerca de 100 mil 
adultos em Portugal, dos quais 
cerca de 30 mil apresentam per-
turbação de jogo patológico.

O retrato é traçado no estudo 
nacional “Quem paga a raspadi-
nha?”, realizado pela Universi-
dade do Minho para o Conselho 
Econômico e Social , que foi di-
vulgado em Lisboa no evento 
“Apresentação dos resultados da 
1ª fase do Projeto de Investiga-
ção - Quem paga a raspadinha?”.

Segundo o estudo, que vali-
dou 2.554 entrevistas, o consu-
mo frequente de raspadinhas é 
mais comum nas pessoas com 
baixos rendimentos, precisando 
que é 3 vezes mais frequente 
numa pessoa com rendimentos 
entre os 400 e os 664 euros por 
mês do que nas pessoas com 
mais de 1.500.

A aposta neste jogo também 
é mais comum nas pessoas 
com ensino básico e secundá-

rio do que as pessoas com grau 
universitário.

Outra das conclusões do 
estudo diz que são as mulhe-
res (53,15%) quem apresenta 
mais problemas com o jogo, 
contra 46,85% dos homens.                                                                                                                                
Dos 221 inquiridos que dizem 
jogar regularmente, 112 (51%) 
afirmaram que jogam semanal-
mente, 91 (41%) mensalmente 
e 18 (8%) diariamente.

A investigação conclui que 
3,09% dos adultos estão em 
risco de desenvolver problemas 
de jogo e estima que esses pro-
blemas possam afetar 1,21% da 
população adulta.

O psicólogo e coordena-
dor do Instituto de Apoio ao 
Jogador, Pedro Hubert, ad-
mitiu que o instituto recebe 
pessoas com problemas rela-
cionados com a raspadinha.                                                                                                                               
“Só não recebemos mais em 
grande parte porque, sendo um 
instituto particular e privado, 
muitas vezes as pessoas não 
têm capacidade financeira para 
pagar os tratamentos”.      

Cerca de um terço dos portugueses sofre de hipertensão

Após ser interrogado pela Unidade Nacional de 
Combate à Corrupção da Polícia Judiciária, o 

secretário-geral do Ministério da Defesa, João Ribei-
ro, foi constituído arguido em agosto, no âmbito o 
processo “Tempestade Perfeita”, mas a ministra da 
Defesa, Helena Carreiras, manteve-o em funções.

Estão em causa crimes de abuso de poder e 
de falsidade informática. João Ribeiro, escreve o 
jornal Expresso, e é suspeito de ter manipulado 
o sistema informático para fazer um pagamento 
antecipado a uma empresa que também está a 
ser acusada na operação “Tempestade Perfeita”.

O ex-secretário de Estado da Defesa, Marco 

Capitão Ferreira, recorde-se, foi constituído argui-
do por suspeitas de corrupção e, no mesmo dia, 
demitiu-se. O mesmo não terá acontecido com 
João Ribeiro.

Ao Expresso, o gabinete de Helena Carrei-
ras afirma que foi informado da constituição de 
arguido do secretário-geral do ministério, mas 
não da natureza dos fatos que levaram a essa 
circunstância.

“Não foi transmitida qualquer decisão cautelar 
de inibição do exercício de funções, pelo que se 
mantém no seu desempenho, disse ainda o gabi-
nete da ministra da Defesa.

Secretário-geral do Ministério da Defesa constituído arguido
Cerca de 100 mil pessoas

em Portugal têm problemas
de jogo com as raspadinhas

tes poderiam ser evitadas até 
2040, de acordo com a OMS, 
que calculou 32.600 óbitos 
provocados pela hipertensão 
em 2019.

No panorama internacional, 

o organismo das Nações Uni-
das refere que aproximadamen-
te 4 em cada 6 pessoas com hi-
pertensão não são tratadas de 
forma adequada, alertando que, 
se os países conseguissem au-
mentar o controle, poderiam ser 
evitadas 76 milhões de mortes 
nos próximos 27 anos.

Também seriam ser evitados 
120 milhões de acidentes vas-
culares cerebrais, 79 milhões 
de ataques cardíacos e 17 mi-
lhões de casos de insuficiência 
cardíaca entre 2023 e 2050.

A hipertensão afeta um em 
cada três adultos em todo o 
mundo, levando a acidentes 
vasculares cerebrais, ataques 
cardíacos, insuficiências car-

díacas, danos renais e outros 
problemas de saúde.

A idade avançada, a gené-
tica e os maus hábitos alimen-
tares podem aumentar o risco 
de hipertensão, mas uma dieta 
mais saudável, parar de fumar 
e ser mais ativo pode ajudar a 
reduzir a pressão arterial.

O relatório está a ser apre-
sentado na 78.ª Sessão da 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas, que aborda os avanços 
alcançados nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, 
incluindo os de saúde em ma-
téria de preparação e resposta 
a pandemias, erradicação da 
tuberculose e obtenção da co-
bertura universal de saúde.



Homenagem a Nossa Senhora do Monte no 
Clube Camponeses de Portugal em Caxias

Domingo, dia 17 de setembro, foi o dia de 
grande festa, no Clube Social Campone-

ses de Portugal. Vários. Amigos e convidados 
compareceram à Sede Campestre, no Jardim 
Primavera para homenagear Nossa Senhora 
do Monte, onde uma imagem, vinda de Por-
tugal, de Alvarenga – Arouca, que foi doada, 
há mais de 45 anos, o Clube Camponeses de 
Portugal adotou como sua Padroeira. Foi um 
almoço muito concorrido, com muitos amigos 
que vieram abraçar o Presidente  Marcos 
Moraes, novo comandante dos destinos, do 
Clube Camponeses de Portugal. que vem 

realizando uma belíssima administração. 
Mas, o ponto alto da tarde foi dedicado às 
páginas das tradições portuguesas e neste 
clima, o Clube realizou a maior festas típica 
religiosa, que é a romaria a Nossa Senhora 
do Monte. Foi organizada uma linda procis-
são pelas dependências do Clube com o  an-
dor da imagem de Nossa Senhora do Monte. 
Sem sombra de dúvida é uma festa muito 
bonita que deixa todos emocionados com 
vários momentos maravilhosos. O cardápio 
oferecido, Caçarola á Portuguesa, Rojões á 
Minhota. Frango de Padaria Assado, Massa 
com Carne á Portuguesa,  Feijão á  Moda da 
Aldeia, tradição das festas portuguesas. A 
animação musical ficou por conta do Conjun-
to Cláudio Santos e Amigos e a maior atra-
ção foi os  Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal que deram um show. Parabéns 
a todos os componentes pela apresentação. 
O Portugal em Foco, lá esteve e registrou al-
guns dos alegres momentos desse convívio 
de domingo, onde associados e amigos, mais 
uma vez, contaram com a simpatia e atenção 
da Presidente Marcos Moraes, da primeira 
–dama sra. Graça Paixão, seus diretores e 
ao dinâmico Departamento Feminino. Foi um 
tarde/noite  linda neste dia mágico no Clube 
Social Camponeses de Portugal. Parabéns...

Gente boa e amiga prestigiaram o Almoço em 
Homenagem a Nossa Senhora do Monte. Na foto 
Sra. Idalina Maçorano,  comum grupo amigos

Prestigiando a Casa Coirmã, Sr. Manuel Pinto di-
retor da Casa de Portugal de Teresópolis, Sr. Alci-
no Machado e Sr. Antônio e sra. Graça Marques 

Linda foto, no domingo de louvor Nossa Senhora 
do Monte nos Camponeses, Ana Alice Componente 
dos Camponeses de Portugal  com seus familiares 

Diversas famílias no domingo de fé nos Campone-
ses, Erica, filha da Odete dos Camponeses de Por-
tugal, com seu esposo Marcelinho e a sogra e sogro

Brilhante apresentação do R.F. Camponeses de 
Portugal, no almoço em louvor a Nossa Senhora 
do Monte

Explosão de alegria dos componentes do R.F. 
Camponeses de Portugal

Magnifico show do excelente conjunto Cláudio 
Santos e Amigos, alegrando o almoço nos cam-
poneses 

Durante o evento religioso no domingo, nos Cam-
poneses, um destaque dos casais, sra. Aurora, es-
poso Manuel Coelho, Dr. Flávio Martins, presiden-
te do Conselho das Comunidades Portuguesas e 
sua Esposa Dra. Luciane Marquesan

Num destaque muito especial, dois grandes baluartes 
das tradições Portuguesas, o vice-presidente José 
Geraldo, presidente Marcos Moraes, como apoio 
seus diretores, vem  realizando uma belíssima admi-
nistração no Clube Social Camponeses de Portugal

Durante o mo-
mento de fé, no 
passado domin-
go, nos Campo-
neses,  vemos; 1º 
dama sra. Graça 
Paixão, vice-pre-
sidente José 
Geraldo, direto-
res e componen-
tes do Rancho 
Camponeses de 
Portugal

Procissão 
em louvor 
à Nossa 
Senhora 
do Monte, 
nos Cam-
poneses 
de Portu-
gal com 
diretores 
e compo-
nentes do 
Rancho

Já nas depen-
dências do 
Clube, vemos 
a imagem 
de Nossa 
Senhora do 
Monte sendo 
venerada 
pelos fiéis, 
entre elas 
sra. Idalina 
Moçorano

O Presidente 
Marcos Mora-
es, esposa a  
primeira –dama 
Sra. Graça 
Paixão, sem-
pre atuantes 
e dinâmicos. 
Na foto junto a 
linda imagem 
da Padroeira 
Nossa Senhora 
do Monte

No Palco desta 
linda festa em 

homenagem 
a N. S. do 

Monte, vemos 
os componen-

tes do R.F. 
Camponeses 

de Portugal, o 
grande baluarte 
do Folclore Por-
tuguês Manuel 

Coelho
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Um verdadeiro Arraial Minhoto no C.P.N
champorreão, culminando com o 
saboroso e aconchegante caldo 
verde. A decoração é pensada ao 
pormenor, onde as peças fazem 
brilhar a festa popular. Além das 
bandeirolas coloridas que cir-
cundam os palcos privilegiados 
do arraial, estão dispostas pelas 
paredes várias exposições de 
peças, utensílios e ferramentas 
que contam, por si só, toda a 
história do mundo rural minho-
to. Ao longo destes mais de 45 
anos de existência, a Quinta re-
cebeu cerca de mais de quatro 
milhões de pessoas dos quatro 
cantos do mundo em cerca de 
2000 arraiais, sendo que 100 mil 
pessoas visitam anualmente a 
Quinta de Santoinho. E foi exata-
mente esse clima que a diretoria 
do Clube Português de Niterói 
proporcionou aos seus asso-
ciados e a comunidade portu-
guesa lotando as dependências 
do clube para reviver essa tarde 
especial. Tudo preparado com 
muito carinho e qualidade para 
receber a todos sob o comando 
do vice-presidente administrativo 

Dr. Fernando Guedes, esposa, 
diretora Dra.Rosa Coentrão, com 
o apoio do presidente Orlando 
Cerveira, primeira dama Laura 
Cerveira. Com o salão lindamen-
te decorado, as mesas coloridas 
e balões dando todo o charme 
do Arraial Minhoto. Saborosas 
comidas típicas: frango, sardinha 
portuguesa, febras de porco e o 
suculento caldo verde regado a 
um delicioso vinho do pipo. Tudo 

preparado no capricho pela equi-
pe de colaboradores do C.P.N. 
sempre dinâmica e participativa 
nos eventos. O toque musical 
teve início com o Conjunto Fer-
nando Santos e Amigos com sua 
Concertina nota 10, colocando 
todos para dançar. Mais o pon-
to alto foi à apresentação do 
Rancho Folclórico Luis Vaz de 

Camões que deu um show em-
polgando o público com o tradi-
cional “vira-livre”. Um domingo 
maravilhoso proporcionado pelo 
C.P.N.do Ingá mantendo sempre 
acesa as tradições portugue-
sas em Niterói. Que venha mais 
eventos como este para agitar o 
Clube. Parabéns ao presidente e 
toda sua diretoria.

Que show do Rancho Folclórico Luís Vaz de Camões, com seus trajes e dançares e cantares deixando 
a diretoria do C.P.N. orgulhosa

Entrada do R.F. Luís Vaz de Camões para sua apresentação

A Tocata dando o ritmo e magia, a tradicional Quinta de Santoinho 
em mas uma magnifica apresentação do Rancho Folclórico Luís 
de Camões

Mesa de destaque no C.P.N., o presidente Comendador Orlando 
Cerveira, esposa sra. Laura Cerveira, filho Luís Felipe, netas Juliana 
e Hericka e uma amiga

Panorâmica da Quinta de Santoinho no Clube Português, em desta-
que a diretoras sra. Rosa Coentrão, Adelia Call, demais convidadas

O Rancho Folclórico Luís de Camões,  empolgou o público presente 
com sua  uma linda apresentação

O vice -presidente Dr. Fernando Guedes, confraternizando-se com 
os componentes do Rancho Folclórico Luís de Camões

Registro da diretoria do C.P.N. presidente Comendador Orlando Cerveira, vice-presidente Dr. Fernando 
Guedes, diretor social Anselmo Dias, diretora Adélia Call, demais diretores, amigos das casas regionais 
coirmãs, presidente da Associação Atlética Portuguesa do Rio João Rego, presidente da Casa de Espi-
nho Robson Moraes, presidente da Casa de Trás-os-Montes, Ismael Loureiro, vice-presidente da Casa 
do Minho sra. Fátima Gomes, Ângelo Horto, o Nando e demais amigos

O vice -presidente Dr. Fernando Guedes, ladeado pelos componentes do Rancho Folclórico Luís de 
Camões, confraternizando-se com os amigos presente na Quinta de Santoinho

Nesta bela tarde 
vemos; Dr. Fer-
nando Guedes 

– vice-presi-
dente do C.P.N. 
com presidente 

Comendador 
Orlando Cerveira, 
Toninho Mendes 
grande baluarte 

da nossa comuni-
dade portuguesa

Prestigiando 
a Quinta de 
Santoinho em 
Niterói, presi-
dente da Casa 
de Espinho Ro-
bson Moraes, 
esposa Leila, 
com amiga 
Márcia Mendes

Vice Presidente da Associação Atlética Portuguesa do Rio, João 
Rego prestigiando o Arraial Minhoto, com a diretora do Clube Portu-
guês de Niterói, Dr. Rosa Coentrão, e amigos

Explosão de alegria neste dia com os amigos no Clube Português de 
Niterói, o empresário Eurico Pires,(Doces Eurico),suas colaborado-
ras, a Sra. Márcia Mendes

Uma 
verdadeira 
tradição 
portugue-
sa revivida 
no C.P.N,

É em Santoinho que se revive a 
cultura tradicional da vida do 

campo, com as músicas e danças 
folclóricas, na companhia dos pe-

tiscos à base de sardinhas, fran-
go assado, febras grelhadas na 
brasa e broa, regados pelo vinho 
verde da região e o conhecido 
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Uma pequena tripeira notável
São denominados tripei-

ros, frequentemente com 
conotação, injustamente, pe-
jorativa, os portugueses nas-
cidos na região do Porto – mi-
lenar metrópole do Norte que 
deu nome ao próprio País. Já 
os naturais de Lisboa, desde o 
século XIX, são os alfacinhas, 
igual e, injustamente, pejora-
tivo, chamados, pela primeira 
vez, pelo poeta tripeiro Almeida 
Garret (1799 – 1854), na obra 
“Viagens na Minha Terra”, pu-
blicada em 1846, na qual en-
fatiza o excessivo apego dos 
lisboetas às hortaliças – a pon-
to de cultivá-las nas sacadas 
de suas casas. Tripeiro é uma 
designação cunhada no come-
ço do século XVI quando o le-
gendário Mestre de Avis, Dom 
João I (1357 – 1433), O Rei de 
Boa Memória, enviou ao Porto 
o seu filho, o Infante Dom Hen-
rique (1394 – 1460), O Navega-
dor, ali nascido, com o intuito de 
angariar fundos e mantimentos 
para a campanha da conquista 
da marroquina Ceuta, ocorrida 
em 1415 – dando início ao fabu-
loso ciclo lusitano das Grandes 
Descobertas da Idade Moderna 
(1453 – 1789). Dom Henrique 
foi prontamente atendido pelos 
conterrâneos. Todas as carnes 
dos animais passaram a ser 
entregues ao “esforço de guer-
ra” da Casa de Avis e coube 
aos locais se alimentarem, por 
anos, das tripas que sobravam. 
Surgiu, assim, a deliciosa Tripa 
à Moda do Porto, com as vís-
ceras, acrescentando o feijão 
branco e os tradicionais enchi-
dos. Uma “Pequena Notável” 
tripeira, Carmen Miranda (1909 
– 1955), que veio ao mundo na 

localidade de Marco de Cana-
veses, no Distrito do Porto, e foi 
trazida, aos 10 meses de idade, 
pelos pais ao Rio de Janeiro, 
se tornaria o maior símbolo em 
todo o planeta da musicalidade 
brasileira – com voz afetadís-
sima, trejeitos arrebatadores e 
um look tropicalista carregado 
nos balangandãs.

A extraordinária artista 
morreria, precocemente, 

aos 46 anos, em Beverly Hills, 
celebrado bairro de Los Ange-
les, em 5 de agosto de 1955 
– após brilhar nos palcos da 
Broadway, em Nova York, e nas 
produções cinematográficas 

californianas de Hollywood. A 
chegada de seu corpo ao Rio 
de Janeiro foi um acontecimen-
to que marcou profundamente 
todo o Brasil. Eu tinha apenas 
seis anos e lembro-me de ter 
visto, na baiana Salvador, onde 
vivia, pessoas humildes cho-
rando – como se tivessem per-
dido um parente. Exatamente 
como ocorrera um ano antes, 
em 24 de agosto de 1954, de-
pois do dramático anúncio, feito 
através da Rádio Nacional, do 
suicídio, aos 72 anos, do Pre-

sidente da República, Getúlio 
Vargas, nas dependências do 
Palácio do Catete. A comoção 
pela morte repentina da genial 
tripeira, causada por um infar-
to fulminante, levaria à criação, 
já em 1956, do Museu Carmen 
Miranda, na Praia do Flamengo, 
na capital carioca. Mas só seria 
aberto ao público, oficialmente, 
20 anos mais tarde, em cinco 
de agosto de 1976 – funcionan-
do até 2013, quando foi fechado 
para uma ampla reformulação. 
Foi reaberto em quatro de agos-
to último, no mesmo endereço, 
com o invejável espólio da irre-
quieta “Pequena Notável”. São 
3.348 itens, dentre os quais, 
1.391 fotografias, 461 peças de 
roupa, como a saia da estreia 
na Broadway, 220 bijuterias, 11 
trajes completos de shows e fil-
mes, e ainda oito cintos, cinco 
bolsas, 27 pares de sapatos e 
38 turbantes – inclusive o que 
usou no dia do casamento. Um 
conjunto que resiste às quase 
sete décadas transcorridas.  

Deixo aqui uma recomenda-
ção aos que visitam o Rio 

de Janeiro – e também aos mo-
radores da metrópole, que nunca 
contemplaram o acervo da queri-
da tripeira. Vale a pena colocar o 
Museu Carmen Miranda em seus 
roteiros. É um reencontro com 
um fantástico universo mágico 
que dominou os derradeiros anos 
da Cidade Maravilhosa antes de 
passar o cetro de Capital Federal 
para a candanga Brasília.

Dia 24.09.2023 • Almoço dançante da Primavera 
dos Veteranos
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo, do 
Rotary Penha, estará realizando um novo almoço 
convívio neste dia a partir das 13 horas em sua sede. 
Teremos como de costume o delicioso bacalhau de 
varias formas com destaque para o escondidinho de 
bacalhau, além de outros pratos, saladas e acom-
panhamentos. A animação estará a cargo da dupla 
Paulo & Jonatan e os veteranos também farão uma 
breve atuação. Informações e convites antecipados 
com desconto pelo WhatsApp 11-99902.4295, local 
Rua Senador Godoi 777 Bairro da Penha
Dia 30.09.2023 • Sardinhas febras e boa Música 
no ABC
Você não pode perder este almoço na Casa de Por-
tugal do Grande ABC em sua sede a partir das 12,30 
horas. Teremos as deliciosas Sardinhas na Brasa 
com Batatas ao Murro e Febras de Porco Assada e 
como atração o Chiquinho Fernandes no acordeom. 
Crianças até 12 anos grátis e adultos com pagamen-
to antecipado. Convites e informações R. Nossa Se-
nhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fo-
nes (011) 4436-0223 ou 94675-0425 com Cristiane.  
Dia 01.10.2023 • Encontro das Concertinas e Sardinhas 
no Arouca
Por conta de muitos pedidos, o Arouca irá realizar mais 
uma Festa da Sardinha com 2° Encontro de Concerti-
nas, neste dia a partir das 12 horas. Vamos ter muita 
comida boa, muita música pra quem gosta de dançar 
e suar a camisa. Teremos a presença de alguns toca-
dores e amigos dos ranchos folclóricos de São Paulo e 
grande São Paulo, para fazer um grande Arraial para 
todos dançarem. Então música não vai faltar, prepare 
o modelito para dançar bastante, e venham cheios de 
alegria para se divertir conosco. Teremos no cardápio 
Sardinha portuguesa na brasa, febras, saladas verdes, 
macarrão a bolonhesa entre outras opções. As reser-
vas de CONVITES deverão ser feitas pelo WhatsApp: 
(11) 97133-9196 e confirmadas até QUARTA-FEIRA 
DIA 27/09/23. Local Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi



3Portugal em Foco Rio de Janeiro, 21 a 27 de Setembro 2023 

 

               
Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Anualmente no mundo 700 mil pessoas se suici-
dam e no Brasil 32 morrem diariamente pela mes-

ma causa. Números chocantes e assustadores! Infe-
lizmente, este número significativo tem como causa 
principal  a depressão. Doença grave que mata, e aos 
primeiros sinais deve ser imediatamente tratada.  Cha-
mado de setembro amarelo, o dia 10 do mesmo mês  é 
lembrado como o Dia  Mundial  de Prevenção  ao Suicí-
dio. Em alusão à doença o girassol se tornou o símbolo 
na luta contra a depressão, que  muitas vezes não é 
levada a sério, e acaba  causando  dor e sofrimento a 
tantas famílias.

Importante  abrir o diálogo e alertar a família e 
a sociedade para o tema,   que pode levar o indiví-
duo a dar fim  à própria vida. Pesquisas comprovam 
que a pessoa depressiva  muitas vezes simula suas 
emoções, levando a família a não perceber a gravi-
dade da doença, e quando menos se espera comete 
ato extremo,   levando todos a mais absoluta perple-
xidade e dor.

Daí a importância da atenção da família e amigos, 
que ao perceberem os primeiros sintomas devem 
imediatamente procurar um psicólogo ou psiquiatra, 
para que possa ajudar a aliviar a dor e sofrimento 
e prevenir desfechos graves. Amor, carinho e aten-
ção são fundamentais no tratamento da depressão! 
Infelizmente, a correria do dia a dia e a luta pela so-
brevivência muitas vezes tornam os seres humanos 
impacientes e pouco atentos ao sofrimento que vi-
vem familiares e amigos que convivem no mesmo 
espaço. Não se esqueça de repetir  para aqueles 
que precisam da sua atenção, “você não está só”.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

SETEMBRO - DIA 21 - Quinta-Feira - Bazar & CIA - 8h às 18h - Almoço Dançante - 12h às 15h
SETEMBRO - DIA 23 - Sábado - 18h - Devaneios DJS Maurição e Ricardo Careca
SETEMBRO - DIA 24 - Domingo - 18h - Raquel Fonseca

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

SETEMBRO – DIA 24 - DOMINGO - 12h - Almoço Show - Carlos Ribeiro e Tiago Maroto - Para 
dançar - Amigos do Alto Minho Reserva 2284-7346 - Cardápio - Churrasco: Carne / Frango / 
Linguiça / Sardinha na Brasa - Acompanhamentos Saladas Diversas. Reservas: 2284-7346 / 
98751-7394 ZAP

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542
SETEMBRO - Dia 24 - DOMINGO - 12:30h - 38 anos da T.B SHOW - Mário Simões - Rancho 
Folclórico Infantil. Terras da Feira - Cardárpio: churrasco, sardinhas, saladas e acompanha-
mentos variados.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

OUTUBRO - Dia 1 - às 12h - Amigos do  Orfeão  Português, venham participar  da  maravilhosa  festa  

Vida Associativa / Vida Associativa 
ALMOÇO DOS ANIVERSARIANTES. Teremos a grandiosa  Banda  Tipicos da  Beira  Show. Para  ani-
mar  o nosso  Baile.  E  contaremos  com a presença  do  Grupo Folclórico Luís de  Camões do Clube 
Português de  Niterói que  animará  tarde  e  colocará  todos  os presentes  para  dançar  com eles. Será 
servido  maravilhoso  e farto  almoço, cardápio: Churrasco carne, frango e linguiça), sardinha portuguesa 
na brasa, empadão de frango, saladas e acompanhamentos variados com bebidas a parte. E  surpresas  
para  todos os amigos presentes imperdível. Convite R$70,00 -  Folcloristas: R$ 60,00 e (GANHE UMA 
CERVEJA ESTRELA GALÍCIA DE BRINDE).

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ  Tel.: (21) 3253-1244

OUTUBRO – Dia 8 – Terça-Feira – 12:30h - Cardápio - Churrasco e diversos acompanhamentos 
deliciosas sardinhas na brasa - Para Dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho - Apresentação: Grupo 
Folclórico Almeida Garrett, Casa de Vila da Feira e Terras de Santa Maria - R$80,00 - Antecipado (até 
06/10/2023): R$70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$50,00 - Convite Individual, bebidas e doces a 
parte - reservas somente para pagamento antecipado - aceitamos PIX, Cartões e Dinheiro

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

OUTUBRO – Dia 7 -19h -  Arraial Minhoto Quinta de Santoinho - Você paga R$80,00 no ingresso an-
tecipado (sexta-feira, 06/10 até às 14h) ou R$90,00 no dia do evento. Os aniversariante do mês que 
apresentarem documento com foto e data de nascimento pagam somente R$50,00 na Santoinho no dia 
02 de Setembro, crianças de até 12 anos pagam somente R$50,00 e na compra de 10 convites ganha 
mais 1 como cortesia.

SETEMBRO
AMARELO

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pela presente nos termos do Capítulo IX artigo 25, letras “a” e “b” do Estatutto 
em vigor, CONVOCO, os senhores associados da CASA DO MINHO, CNPJ 
33.771.643/0001-98, para participarem da Assembléia Geral Extraordinária, à 
realizar-se no próximo dia 04 de outubro do corrente ano, às 19h, em primeira 
convocação, e na falta de número regimental, 30 minutos após, com qualquer 
número, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleger os 20 (vinte) membros que integrarão o Conselho Deliberativo e 05 
(cinco) suplentes do mesmo órgão, para o mandato até fevereiro de 2026

b) Eleger a Mesa Diretora a Assembléia Geral para o mandato até fevereiro de 2026.

Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ 
Tel.: 2225-1820

Em Março passado, o Go-
verno disponibilizou um 

portal para “simplificar” a 
emissão da autorização de 
residência de cidadãos oriun-
dos de países da Comunida-
de de Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP).

Muitos estudantes univer-
sitários brasileiros continuam 
a chegar a Portugal com vis-
to de turista, porque o visto 
CPLP, que é menos burocrá-
tico, não permite que o seu 
portador viaje para outros pa-
íses europeus, segundo uma 
dirigente associativa.

Patrícia de Marchi, pre-
sidente da Associação de 
Pesquisadores e Estudan-
tes Brasileiros em Coimbra, 
disse à agência Lusa que os 
vistos CPLP “ajudaram quem 
aguardava a manifestação de 
interesse a obter autorização 
de residência”. No entanto, 
estes vistos “não trouxeram 
grandes alterações para os 
estudantes brasileiros”, in-
dicou, referindo que muitos 

Estudantes brasileiros dispensam visto 
CPLP por não poderem viajar na UE

optam por entrar em Portu-
gal como turistas e solicitar 
a autorização de residência 
já em Portugal.

A 13 de Março, cerca de 
150 mil imigrantes dos Esta-
dos-membros da Comunida-
de dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP) em Portugal, 
com processos pendentes 
no Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF), puderem 
obter uma autorização de re-
sidência de forma automática 

através da internet. Neste 
processo, adiantou Patrícia 
de Marchi, os vistos CPLP 
ajudaram na legalização des-
tes imigrantes, ressalvando 
contudo que este documento 
“não dá direito à nacionalida-
de nem livre-trânsito para a 
comunidade europeia”.

Ainda antes dos vistos 
CPLP, os brasileiros não pre-
cisavam de visto para entrar 
em Portugal como turistas, 
para negócios e missões cul-

turais, podendo permanecer 
por um período de 90 dias, 
ao contrário dos nacionais de 
outros países da CPLP.

A esses era exigido visto, 
para o qual precisavam de 
apresentar e deter um con-
junto de condições, que já 
não são necessárias, como 
um seguro de viagem válido, 
um comprovativo de meios 
de subsistência, de uma có-
pia do título de transporte de 
regresso e da apresentação 
presencial para realizar o pe-
dido de visto.

O visto CPLP e a elimina-
ção destas exigências leva-
ram a que muitos estudantes 
universitários destes países 
estejam este ano a chegar 
mais cedo a Portugal e em 
maior número.

A CPLP é constituída 
por nove Estados-Membros: 
Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Guiné Equa-
torial, Portugal, Moçambi-
que, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste.

Dia do nosso tradicional almoço
do bacalhau na Casa das Beiras.

CASA DAS BEIRAS

 R. Barão de Ubá, 341 - Praca da Bandeira, Rio de Janeiro - RJ, 20260-050

IMPERDIVÉL
SETEMBRO - DIA 04 - QUARTA FEIRA – INICIO ÁS 12 HORAS

Contamos com a sua presença.
Faça já a sua reserva!

Tel: 21 99988-7945

CASA DO MINHO
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Regiões & Províncias

Quando, em 2001, a Univer-
sidade Sénior da Figueira 

da Foz (USFF) foi criada, não 
se sabia bem ‘se a moda ia 
pegar’. Nas grandes urbes 
sim, havia clientela suficien-
te, mas na Figueira da Foz… 
será? Foi, e foi sempre em 
crescendo. Nascida no seio da 
Associação Viver em Alegria 
(AVA), a USFF tem como lema 
“ O Conhecimento ao Serviço 

do Espírito” e integra a Rutis 
– Rede Nacional de universi-
dades seniores, entidades re-
conhecidas, desde 2016, pelo 
Conselho de Ministros «como 
respostas socioeducativas 
que visam criar e dinamizar 
regularmente atividades nas 
áreas sociais, culturais, do 
conhecimento, do saber e de 
convívio, a partir dos 50 anos 
de idade». E assim é.

FIGUEIRA DA FOZ

FEIRA

CANTANHEDE

MIRANDA DO DOURO

TONDELA

Universidade Sénior à 
espera de mais de 200 

alunos na Figueira da Foz

A Tilray, fábrica de produ-
ção de canábis medicinal, 

vai despedir 49 trabalhadores, 
numa lógica de redimensiona-
mento da empresa, confirmou 
hoje à agência Lusa fonte da 
empresa com sede em Canta-
nhede, no distrito de Coimbra.

“Um total de 49 empregos 
serão afetados nas áreas da 
produção, fabricação, qualida-
de, controle de qualidade (la-
boratório), cultivo, cadeia de 
aprovisionamento, instalações, 
armazenamento, logística, 
compras e tecnologias de in-
formação”, refere a Tilray numa 
nota de imprensa enviada à 
agência Lusa.

A empresa canadiana Tilray, 
que inaugurou em 2019 a sua 
fábrica de produção de canábis 
medicinal em Cantanhede, em-

Fábrica de canábis medicinal despede
quase meia centena de pessoas

Miranda do Douro investiu 720 mil euros
na requalificação da escola EB1

Mais de 8 mil 
participantes na
Corrida do Tejo

A emblemática Corrida do Tejo teve lugar no, 
dia 17 de setembro, na Avenida Marginal, 

em Oeiras.
Nem o tempo de Outono que se fez sentir 

esta manhã desmotivou os atletas que, ao longo 
de 10km de percurso, mostraram garra e deter-
minação em cruzar a meta.

O toque de partida foi dado pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
que assistiu à prova até ao final e ainda subiu ao 
pódio com os vencedores.

No decorrer da prova, a música acompanhou 
os atletas bem como mensagens motivacionais 
ao longo do percurso. 

Esta 42ª edição da Corrida do Tejo contou 
com mais de 8 mil participantes, uma das maio-
res participações registadas nesta prova. 

prega atualmente cerca de 200 
trabalhadores, sendo que 49 
serão despedidos.

“Estas mudanças, que estão 
em linha com o redimensiona-
mento da Tilray para responder 
às necessidades económicas 
atuais e ao estado dos proces-
sos de legalização da canábis 
medicinal e para uso adulto, 
ocorrerão nos próximos três 

meses”, afirma a empresa na 
mesma nota.

Fonte oficial da Tilray escla-
receu à agência Lusa que este 
processo de redimensionamen-
to não tem a ver com dificulda-
des económicas.

Grande parte da produção 
desta fábrica é para exportação.

“O processo de redimensio-
namento está ligado com à ne-

cessidade de adaptar a dimen-
são da empresa às verdadeiras 
dimensões do mercado, que 
se esperava que fosse maior 
(internacionalmente) neste mo-
mento. Assim, a empresa teve 
que reduzir a sua dimensão e 
custos, por forma a estar em 
linha com o mercado atual”, 
acrescentou a mesma fonte.

A Tilray deu ainda nota de 
que respeita “todos os direitos 
das pessoas e aquilo que está 
definido na Lei Portuguesa com 
elevado sentido de responsabi-
lidade e cuidado social”.

“O valor e a mais-valia dos 
colaboradores afetados, o quan-
to reconhecemos a sua ligação à 
empresa está no centro de como 
operamos, e estará no centro da 
forma como procederemos nos 
próximos meses”, conclui.

O Centro Formação Profis-
sional Indústria de Cortiça 

vai investir num novo edifício 
para os serviços que presta em 
Santa Maria de Lamas, conce-
lho de Santa Maria da Feira.

A entidade formativa lan-
çou a concurso público a 
conceção para o projeto do 

futuro edifício destinado a 
acolher o Cork Competences 
Center (CCC).

O preço base do proce-
dimento é de 175.000 euros.

A “qualidade da solução 
proposta” irá ter a maior pon-
deração na escolha do júri, 
valendo 70%.

Projeto para o Cork 
Competences Center em 

concurso público

O município de Miranda do 
Douro investiu 729 mil eu-

ros da requalificação da Esco-
la EB1, dotando o equipamen-
to de melhores condições de 
mais segurança e funcionalida-
de para a comunidade escolar, 
disse hoje à Lusa a presidente 
da Câmara.

“Fizemos uma remodelação 
de fundo na escola EB1, sendo 
que esta intervenção visou criar 
melhores condições de conforto 
e bem-estar para alunos e co-
munidade educativa local, me-
lhorando ainda a segurança e 
funcionalidade do espaço”, ex-
plicou Helena Barril.

De acordo com a autarca 
social-democrata, esta interven-
ção enquadra-se no âmbito do 
Programa Operacional Regio-

nal do Norte, ao qual esta autar-
quia se candidatou, tendo sido 
as obras financiadas a 85%.

A intervenção teve a sua 
principal incidência na substi-
tuição total de caixilharias e vi-
dros, requalificação de salas de 
aula, colocação de capoto e re-
qualificação de casas de banho 
e zonas comuns, bem como no 
pavilhão polivalente.

“Em termos estritamente 
municipais e em trabalhos su-
plementares foi também requa-
lificada a cozinha e áreas adja-
centes”, sublinhou Helena Barril.

Ainda de acordo a autarca 
de Miranda do Douro, no distri-
to de Bragança, prevê-se que a 
escola reabra na terça-feira para 
acolher os cerca de 150 alunos 
do pré-escolar e do 1.º ciclo.

Já o diretor do Agrupamento 
de Escolas de Miranda do Dou-
ro, António Santos, indicou que 
esta escola já tem mais de 45 
anos e que nunca sofreu obras 
de intervenção de fundo.

“Esta é uma escola constru-
ída no pós-25 de abril e esta in-
tervenção era muito necessária, 

dado o estado de degradação 
em que este edifício escolar se 
encontrava. Desde que o imó-
vel foi transformado em centro 
escolar foi feita uma interven-
ção de fundo na sua estrutura, 
dadas as necessidades dos 
alunos do pré-escolar e do 1.º 
ciclo”, explicou.

O concelho de Tondela 
quer estar na primeira 

linha do desenvolvimento e 
para tal conta com o contri-
buto de toda a comunidade, 
enquanto que a comunidade 
pode contar com o apoio do 
município no dia a dia. Essa 

foi a mensagem deixada pela 
presidente da autarquia ton-
delense, Carla Antunes, du-
rante a sessão comemorati-
va do feriado municipal, que 
serviu para distinguir 11 per-
sonalidades, empresas e ins-
tituições de diversas áreas.

A medalha de Mérito Mu-
nicipal foi entregue às em-
presas Nutrinova, Nutrição 
Animal e Tojaltec-Fabrico de 
Máquinas, sediadas na Zona 
Industrial de Vilar de Bestei-
ros.A mesma condecoração 
foi entregue ao ator e ence-

nador Pompeu José, ao an-
tigo presidente da Turismo 
do Centro de Portugal Pedro 
Machado, à ex-professora 
Olinda Tenreiro da Cruz e 
também a António Coimbra, 
pioneiro na indústria alimen-
tar no concelho.

Câmara quer estar na primeira linha com a ajuda de toda a comunidade

As Festas em Honra da Nossa Senhora das 
Dores de Laveiras Caxias começaram na 

passada sexta-feira, dia 15 de setembro.
No sábado, dia 16, decorreu a procissão das 

velas, que contou com a presença do Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, o Vereador, Pedro Patacho e da Presidente 
da União de Freguesias de Oeiras e São Julião 
da Barra, Paço de Arcos e Caxias, Madalena 
Castro.

A noite de sábado ficou também marcada por 
um espetáculo musical com o grupo TénisBar, 
que animou todos os presentes.

As festas terminou com o DJ BLACK, ao som 
de música dos anos 80 e 90, no palco principal. 

Festas em Honra da Nossa 
Senhora das Dores de 

Laveiras Caxias
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Eu não  poderia deixar de publicar esta  foto, porque 
a Senhora Idalina Maçorano, uma pessoa de fé e 

apaixonada pelo Clube dos Camponeses, a Cantora Fafá 
apaixonada pela música  Portuguesa, tudo é  belo ao lado 
do andor, Nossa Senhora do Monte,  como vemos, para-
benizo e desejo muita saúde, para as jovens Senhoras, 
DEUS ABENÇOE A TODOS.

Amor, Carinho e fé nos 
Camponeses, destaque total

Inaugurou a nova Tasca do Marques no Barra Shopping. A me-
lhor culinária portuguesa do Rio de Janeiro e muitas Surpresas, 

Logo Teremos Fado.
A Tasca do Marquês surgiu há 5 anos com o desejo de trazer à 

Barra da Tijuca uma experiência Portuguesa única, desde a gas-
tronomia, passando pelos vinhos, sobremesas e decoração; tudo 
com o sorriso largo do anfitrião da casa, o português Rui Tomaz.

No último dia 18/08 a Tasca mudou de endereço e abriu 
suas portas no Barra Shopping, em um ambiente intimista e 
decoração impecável, que consegue transportar seus clientes 
para uma cidade no interior de Portugal, com verdadeiros te-
souros da gastronomia lusitana.

Com fartas receitas da tradicional culinária portuguesa e 
sempre prezando pela qualidade em cada detalhe, a casa serve 
o tradicional Bacalhau Gadus morhua. São diversos pratos com 
o bacalhau da mais alta qualidade, servidos em diferentes pre-
paros: lombo, lascas e desfiados. 

Entre os sucessos no cardápio estão o Bacalhau do Chef, 
preparado com lombo de bacalhau assado, cebola caramelizada, 
alho laminado, cheiro verde, ovos cozidos, couve, batatas ao mur-
ro e azeitonas portuguesas; o Bacalhau à Gomes de Sá, servido 
com lascas de bacalhau, cebola, alho picado, batata cozida, ovos 
e azeitona portuguesa; e o Bacalhau à Andaluzia, com lascas de 
bacalhau, camarão, molho vermelho, batata, ovos cozidos e azei-
tona portuguesa. 

A novidade no menu fica por conta do Bacalhau com Queijo 
da Serra da Estrela, preparado com lombo de bacalhau assa-
do, aspargo, tomate cereja, cebola calabresa, batata ao murro e 
azeitonas portuguesas. E quando o assunto é sobremesa, o Pija-
ma, um prato caprichado com cinco tipos de doces portugueses, 
é a opção perfeita para compartilhar. 

Essas e muitas outras opções, como arrozes, espetadas, 
leitão e cabrito assado, polvo, pratos infantis, entradas, sanduí-
ches, pratos executivos, vinhos portugueses fazem parte deste 
completo e diverso cardápio da Tasca do Marquês. 
TASCA DO MARQUÊS
Local: BarraShopping
Endereço: Avenida das Américas, 4.666
Nível Américas - Ao lado do Centro Médico 2
Delivery pelo ifood ou Whatsapp: (21) 97199-9697
Horário de funcionamento: Das 10h às 22h

Tasca do  Marquês, do nosso 
grande amigo sr. Rui Tomás

Há 59 anos, fui convidada, para ser 
madrinha  da nossa Casa de Es-

pinho e seu respectivo Rancho. Pas-
sei momentos maravilhosos da minha 
carreira na Casa de Espinho, sempre 
muito prestigiada pelo seu presidente 
Napoleão Silva,  Sr. Miguel e suas dire-
torias, meus grandes amigos. Na foto: o 
Sr. Presidente Robson Morais da Casa 
de Espinho com sua esposa Leila, e os 
amigos Toninho Mendes e esposa Már-
cia Mendes. ABRAÇOS FADISTAS.

Parabéns Casa de Espinho, 59 anos de existência

O meu amigo e  exemplar Visiense, Antônio 
Cardão,  é um homem muito feliz. sempre 

cantando e sorrindo onde quer que chegue. Na 
foto: Antônio Cardão, cantando na Cadeg. Ami-
go Cardão, desejo que a sua vida seja como 
a do Rouxinol, alegrando a nossa caminhada. 
Adorei o Livro (Dançar com a Raiz) contando 
a história do Folclore do Conselho de Castro 
Daire, a mim enviado pelo Presidente Da Câ-
mara, de Castro Daire, Dr. Paulo Almeida,, Viva  
O Folclore da Nossa Serra de Montemuro MUI-
TAS BÊNÇÃOS GRATIDÃO ETERNA.

Num destaque o valoroso e exemplar Pre-
sidente, Comendador Joaquim Bernar-

do, que levantou esse clube, colocando-o no 
lugar merecido, com o nosso Presidente do 
Jornal Portugal em Foco, Dr. Felipe Mendes, 
exibindo a linda Bandeira do Orfeão, que gra-
ças a essa Diretoria, vai de vento em Popa, 
MUITAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.
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A jovem Letícia Mar-
quesan, menina 

alegre e muito amada, 
filha do distinto casal  
Dra. Luciane Marque-
san e Dr. Flávio Mar-
tins, completou 17 
lindas Primaveras. Pa-
rabéns para os Seus 
pais e sua irmã, Ma-
riana,  Pelo Convívio 
Familiar, que tanto 
os enobrece, MUI-
TAS BÊNÇÃOS.

Feliz 
aniversário, 

Leticia 
querida

Eterno Orfeão Português, 
Avozinho Das Nossas 

Associações

A bela e elegante Leila Monassa  esposa do nosso Presidente 
do Jornal Portugal em Foco Dr. Felipe Mendes, feliz ao lado 

da nossa grande amiga, exemplo de força e otimismo, Maria Lui-
za Boaventura, Sandra Souza, brasileira, moradora de Caldas da 
Rainha, de férias no Rio. A Sandra guia uma meditação semanal e 
Maria Luiza e Leila a seguem. MUITAS BENÇÃOS MUITA LUZ.

Encontro de amigas queridas

Diretoria dos  Camponeses, Reconhecem e Ho-
menageiam a Quem Merece, Parabéns,  como 

vemos neste destaque fotográfico, Sr.  José  Car-
los, recebe o Título, do Clube e o carinho de toda a 
Diretoria, em destaque a  esquerda , amigo Manuel 
Coelho, a seu lado , Presidente Marcos Moraes, a 
seguir, Sr. ,José  Carlos e o Vice presidente José 
Geraldo, para todos parabéns e MUITA SAÚDE.

Frequentadores Assíduos, dos bons aconteci-
mentos, presentes no Camponeses, a música 

era de primeira, mas na pista de dança, o Show 
ficou com os casais amigos, Mnuelsinho, Sra. Pru-
dência e Sra., Maria Odete e marido, Sr. Leonel, 
Parabéns e MUITA SAÚDE  para continuar assim.

Pé  de Valsa em Dose Dupla,
com  a Disputa Costumeira 

Clube Camponeses de Portugal, que Nossa 
Senhora do Monte, Protetora, que proteja 

todos os que trabalhão e participam da Cultura 
Luso- Brasileira e com muito amor, cultivam a 
palavra da Santa Família, como vemos na Foto, 
a esquerda Vice Presidente, amigo  José Ge-
raldo, a seu lado, Senhor Presidente, Marcos 
Moraes, Imagem da nossa Senhora do Monte 
e Sr. Luiz, Presidente do Conselho Deliberativo, 
desta querida instituição, Parabéns e que DEUS 
ABENÇOE A TODOS.

Nossa Senhora do Monte Padroeira dos  Camponeses
de Portugal, festejada no domingo passado

Domingo Passado, almoço festivo, com lindo Folclore muita dança  
e a grande tradição, pipa de vinho e copo na mão, como vemos o 

Sr. Vice Presidente, Fernando Guedes, que posou com duas Senho-
ras da nossa Comunidade, as Senhoras Emília Horto e Márcia  Men-
des, que foram do Rio para reviver as boas tradições da Pátria mãe, 
Parabéns amigas e todos que fazem parte desta grande Instituição, 
Clube Português  de Niterói. DEUS ABENÇOE A TODOS.

Clube Português de Niterói em
alta e trio supra, em destaque

Atenção! Marataízes é  Tradição, mais de meio século neste ramo, de fu-
meiro, o homem que mais entende, chama - se, Domingão, Diretor da Fir-

ma, Mercearia Domingão Marataízes, assim sendo, que lindo visual fotográ-
fico de pessoas de bom gosto, degustam  e depois levam para casa, clientes 
de sempre; como vemos, Sr. José  Luiz, na sequência, Alex Coimbra, Wilson 
Oliveira, Artur do Vasco, carinhosamente, Sr. Fufu, Sr. Ferreira, amigos José,  
Zequinha , Carlos do Automóvel e a direita, Domingão o Homem que mais 
entende de fumeiro e enchidos,  para minha surpresa, encontrei lá, o jovem 
a, Ricardo Camarão, a quem rendo minhas Homenagens, pelo grande ser 
humano que é, grande filho, grande tudo, Ex. Comunicador da Radio Metro-
politana, tudo que eu escrevesse seria pouco, que Deus te Abençoe sempre e 
a todos os amigos em referência, MUITA SAÚDE A TODOS.  

Salve o Clube Camponeses
de Portugal, alegria total,

neste domingo festivo

Mercearia Domingão Marataízes,
a Nossa Casa com Artigos de

Portugal e não só,  vá conhecer
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Economia

O governador do Banco de 
Portugal, Mário Centeno, 

defendeu que a manutenção das 
taxas de juro nos níveis atuais 
será determinante para baixar 
a inflação, que considerou mais 
injusta socialmente do que as 
medidas para a combater.

“Pensamos que se as manti-
vermos as taxas de juro do Ban-
co Central Europeu neste nível, 
faremos algo determinante para 
a inflação poder convergir para 
2%, que é o nosso objetivo. O 
mais importante, neste momen-
to, era dar alguma previsibilida-
de para nos podermos adaptar 
ao que nos espera nos próximos 
meses”, disse Mário Centeno.

Mário Centeno admitiu em 
uma entrevista ao El Pais que 
o risco de fazer demasiado está 
sempre presente na política mo-
netária, como já aconteceu em 
2008 e 2011, quando o BCE teve 
de fazer uma marcha a ré por-
que a subida das taxas de juro 
não era compatível com a esta-
bilidade dos preços, financeira e 
da economia. “Esse risco é real 
e temos de estar atentos”, disse.

Questionado se foi parti-
dário de parar agora a subida 
das taxas do BCE, Centeno 
respondeu: “Não podemos des-
viar-nos deste caminho porque 
a inflação é mais regressiva e 
injusta socialmente do que as 
medidas que usamos para a 
combater, que com frequência 
são duras e prejudicam a eco-
nomia. O problema é que a in-
flação também. No conselho de 
governo do BCE tentamos gerir 
este equilíbrio difícil”.

Centeno diz que inflação é mais
injusta do que medidas para a combater

Para Centeno, “a chave 
para continuar a baixar a in-
flação e resistir à subida das 
taxas de juro é o mercado la-
boral, que está em máximos 
históricos na Europa”.

“É quase uma obrigação de 
todas as políticas, também da 
monetária, proteger este novo 
‘statu quo’, que nos afasta do es-
tigma da estagflação”, afirmou.

Mário Centeno acrescen-
tou que para evitar grandes 
crescimentos de desemprego 
e problemas sociais é neces-
sária a previsibilidade e a coor-
denação de políticas, embora 
reconhecendo que a situação 
não é uniforme em todos os 
países da União Europeia.                                                                                                                     
“A política monetária é única, 
apesar de sabermos que o seu 
impacto é diferente. Para isso, 
há a política orçamental e foi 
isso que conseguimos durante 
a covid e o aumento dos preços 
da energia”, defendeu, acres-
centando que os bancos cen-
trais recomendam que a política 

A Federação Nacional dos 
Professores  estima que 

haja 92 mil alunos sem todos 
os professores atribuídos, uma 
situação que se irá agravar 
nas próximas semanas com o 
aumento de aposentações e 
eventuais atestados médicos.

“O ano letivo começa mal e 
provavelmente será um dos pio-
res”, alertou o líder da Fenprof, 
Mário Nogueira, durante uma 
conferência de imprensa, em 
Lisboa, para fazer um balanço 
do início do ano letivo.

“Neste momento, calcula-
mos que mais de 92 mil alu-
nos não tenham um ou mais 
professores”, disse Mário 
Nogueira, “a situação se vai 
agravar até ao final do ano”.

Um dos motivos são as 
aposentadorias até 31 de de-
zembro que, segundo estima-
tivas da Fenprof, significam 
que mais 3.500 docentes 
com turmas atribuídas neste 
momento irão deixar de dar 
aulas até ao final do ano e 
muitos outros professores 
que agora vão entrar em situ-
ação de atestado médico.

“A colocação, na passada 
sexta-feira, de 2.400 profes-
sores não resolveu os proble-
mas”, segundo responsável, 
que deu o exemplo de uma 
escola lisboeta que tinha 25 
horários vazios e hoje tem 22 
horários sem docentes atribuí-
dos. Além disso, acrescentou, 
“é preciso perceber se esses 
três professores vão aceitar a 
colocação”.

Mário Nogueira defendeu 

Fenprof alerta que 92 mil alunos
não têm um ou mais professores

que os baixos ordenados e o 
elevado custo de vida impede 
muitos de aceitar a colocação. O 
professor deu como exemplo um 
docente do Porto colocado em 
Lisboa que tem de pagar uma ren-
da, além de combustíveis e porta-
gens: “Se quiser estar com a fa-
mília ao fim-de-semana, gasta, no 
mínimo, 600 euros num quarto e 
gasta em combustível 300 euros e 
em portagens mais 200 euros. Ou 
seja, gasta 1.100 euros. E qual é 
o salário dele? 1.100 euros”, con-
cluindo que “é por isso que a luta 
dos professores vai continuar”.

Sobre os horários por preen-
cher, Mário Nogueira deu exem-
plos onde faltam mais de 10 do-
centes, como na Escola Virgílio 
Ferreira, em Lisboa, onde faltam 
16 professores, ou na José Go-
mes Ferreira, onde faltam 22.

“Na escola de Odemira, há 
35 turmas em que falta entre 
um e seis professores, o que 
significa que algumas turmas 
têm mais tempos sem aulas 
do que tempos com aulas”.                                                                                                             
A Fenprof voltou a lembrar 

orçamental mantenha o apoio 
seletivo aos mais vulneráveis 
porque há margem na política 
fiscal para o fazer.

Questionado sobre o im-
pacto da subida das taxas de 
juro em países como Espanha 
e Portugal, onde há grande 
peso dos empréstimos à habi-
tação com taxas de juro vari-
áveis, Centeno respondeu que 
os bancos centrais apelam “à 
capacidade de poupanças pre-
existentes e a um ajustamento 
na forma como nas famílias se 
gere o orçamento”.

“Mas sabemos que isto é 
mais fácil de fazer se soubermos 
como vai ser o futuro. A gestão 
de expectativas é aquilo que 
também devemos fazer com a 
política monetária para dar pre-
visibilidade. E foi isso que con-
seguimos, uma fase que nos dá 
previsibilidade, um compromisso 
que as famílias europeias mere-
ciam. Depois, há os apoios pú-
blicos que têm quase todos os 
países”, acrescentou.

que uma das principais rei-
vindicações dos docentes 
continua a ser a recupera-
ção do tempo de serviço e o 
indecente roubo com conse-
quências imediatas no seu 
salário e consequências fu-
turas na sua aposentadoria.                                                                                                                                   
    Mário Nogueira usou o simu-
lador da Fenprof e o exemplo 
do colega e secretário-geral 
adjunto da Fenprof, José Fe-
liciano Costa, que está neste 
momento  no 5.º escalão mas 
deveria estar no 9.º: “Perde 
todos os meses 986,55 eu-
ros”, revelou  isto é roubo do 
tempo de serviço.

Sobre as formas de protes-
to, Mário Nogueira defendeu 
que “os professores têm tido 
um ótimo senso”: “Se não fos-
se o seu sentido, muitas esco-
las estariam hoje fechadas e 
estão todas abertas”, disse.

Esta semana começou 
com uma semana de gre-
ves convocada pelo Sindi-
cato de Todos os Profissio-
nais da Educação .

O Tasting Avenida regressou 
à Avenida da Liberdade, 

em Lisboa, para a sua segunda 
edição com cozinha portugue-
sa e internacional. Até dia 25 
de setembro, os visitantes vão 
poder viver várias experiências 
gourmet nesta artéria da capital.                                                                                      
Esta é uma experiência organi-
zada pela Associação Avenida, 
que tem como missão comuni-
car a oferta de lojas, hotéis, res-
taurantes e serviços da Avenida 
da Liberdade.

Este ano, 20 restaurantes 
oferecem descontos ou criaram 
menus especiais para a oca-
sião. Nesta edição a Avenida 
estende-se até ao Parque Edu-
ardo VII, englobando restauran-
tes com conceitos diferentes, 
incluindo alguns nos hotéis des-
ta artéria. 138 Liberdade Hotel, 
Condes De Ericeira - The One 
Palácio da Anunciada, Delta 
The Coffee House Experience, 
JNcQUOI Asia e Avenida, Oui 
Mais Non, Praia no Parque e 
Seen - Tivoli Avenida da Liber-
dade, são alguns dos restau-
rantes que participam este ano.                                                                                                            
Com a variedade de restauran-
tes desta edição, os visitantes 
podem frequentar vários am-

Esta semana, a Av. da Liberdade
é o centro gastronômico da capital

bientes tanto de dia como de 
noite. As pessoas podem apro-
veitar o final da tarde à hora de 
saída do escritório ou uma refei-
ção antes de uma ida ao cinema 
ou ao teatro.

Os visitantes podem experi-
mentar pratos típicos portugue-
ses, propostas criadas por chefs 
com estrelas Michelin ou então 
pratos com inspiração asiática.

A Cervejaria Liberdade ofe-
rece um menu para duas pes-
soas que inclui vários tipos de 
marisco, dois pregos e duas 
bebidas. Na Delta The Coffee 
House Experiment oferece uma 
tábua de queijos ou enchidos 
acompanhada por um vinho, 

ou uma a focaccia feita a gosto 
acompanhada por um suco ou 
um cocktail.

No Praia no Parque é possí-
vel escolher entre o menu Sun-
set, que inclui um cocktail e três 
ostras, ou o menu almoço para 
duas pessoas, que inclui tacos de 
atum, rúcula e maionese de lima 
como entrada e picanha Black 
Angus com linguine de trufa para 
prato principal. Este menu tem al-
gumas bebidas incluídas.

Os preços nos vários res-
taurantes variam entre os 14 e 
os 150 euros por pessoa.Esta é 
uma iniciativa que tem o apoio 
da Câmara  de Lisboa e do Tu-
rismo de Lisboa.

Os portugueses estão a ser 
empurrados para as peri-

ferias das grandes cidades. O 
aumento dos preços a partir de 
2017 agravou significativamente 
a possibilidade de adquirir ou 
alugar uma casa nas áreas me-
tropolitanas de Lisboa e Porto, 
alerta o policy paper sobre ha-
bitação da Fundação Francisco 
Manuel dos Santos. O docu-
mento adianta que a dimensão 
do incremento nos preços da 
habitação sugere mesmo uma 
possível sobrevalorização e até 
exuberância nas duas principais 
cidades do país.

Esta crise no acesso à habi-
tação nas zonas urbanas, onde 
está concentrado o emprego, é 
explicada no estudo pela utiliza-
ção do parque habitacional para 
fins turísticos, pela procura dos 
estrangeiros, pela evolução das 
estruturas familiares, por um au-
mento da população residente 
nessas áreas e também por um 
volume deficitário de construção 
nova nestes últimos anos. Sem 
uma resposta ajustada ao nível 
da oferta, esta elevada procura 
acabou por pressionar os preços.

Para que um agregado de 
dois jovens no ativo consiga 
adquirir um alojamento media-
no na freguesia mais barata de 
Lisboa ou do Porto é necessário 

que os dois atinjam pelo menos 
o percentil 60 da distribuição de 
rendimentos dessa zona geo-
gráfica, quando em 2017 era 
acessível a um agregado no 
percentil 40 em Lisboa ou 20 no 
Porto”, diz o estudo. Em síntese, 
o nível de rendimentos necessá-
rio para adquirir casa nas gran-
des cidades disparou, inclusive 
nos outros municípios das áreas 
metropolitanas, afastando até 
parte da classe média da possi-
bilidade desse investimento.

Em simultâneo, também o va-
lor exigido para a entrada subiu. O 
capital inicial aumentou para a casa 
mediana de cerca de 30 mil para 56 
mil euros no concelho de Lisboa, e 
de cerca de 16 mil para 37 mil eu-
ros no Porto, entre 2017 e 2022, diz 
o relatório da autoria de Rita Fra-
que o, Paulo Rodrigues e Hugo de 
Almeida. Como concluem, “hoje, 
um jovem ou casal, para adquirir ou 
alugar casa, tem de estar inserido 
com muito sucesso no mercado de 
trabalho, e no caso de aquisição, 
ser capaz de acumular poupanças 
a um ritmo acelerado”.

Os autores do estudo lem-
bram que não existem soluções 
imediatas para o problema de 
acessibilidade à habitação, que 
deverá continuar a agravar-se 
nos próximos anos. A resolução 
desta situação exige uma abor-

Só jovens de muito sucesso podem 
comprar casa nas grandes cidades

dagem integrada de curto, mé-
dio e longo prazo, consideram. 
Para responder no imediato à 
gravidade do problema, defen-
dem a subsidiação da procura 
habitacional focada no arrenda-
mento, apoios aos proprietários 
devido à subida das taxas de 
juro e um controlo de rendas de 
curta duração, dado o impacto 
negativo de uma medida deste 
género observado na oferta de 
casas para alugar.

Numa perspectiva de médio
-longo prazo, o relatório sugere 
a criação de zonas de expan-
são  dentro das áreas metro-
politanas, acompanhadas do 
desenvolvimento de redes de 
transportes e serviços públicos, 
lembrando o exemplo do projeto 
Parque Expo. Esta medida deve 
ser conciliada com a disponibili-
zação de solos privados e públi-
cos para construção de casas.

Em simultâneo, o país deve 
avançar para um processo de 
licenciamento estável, ágil, pre-
visível, significativamente mais 
rápido, e menos burocrático 
que ajude a aumentar a oferta. 
Repensar a fiscalidade, em ter-
mos de IRS, IMI e IMT, na re-
abilitação e edificação urbanas, 
estimular projetos de construir 
para alugar com garantias reais 
de estabilidade fiscal e aumen-
tar o parque público numa ótica 
de coesão social são outras das 
medidas sugeridas.

Relativamente a restrições na 
procura, o estudo sublinha que 
eventuais limitações à atividade 
do alojamento local devem ser 
adotadas pelos municípios aten-
dendo à realidade de cada bairro. 
Quanto à procura de estrangei-
ros, também são de evitar medi-
das restritivas, porque deprimem 
a atividade econômica e têm im-
pacto reduzido devido aos direi-
tos constituídos a nível europeu.
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Política

O PSD acusou  o Governo 
de colocar os agricultores 

perante uma situação financei-
ra grave ao falhar os prazos de 
pagamento de apoios da União 
Europeia, que apenas serão pro-
cessados em finais de novembro.

O Grupo Parlamentar social-
democrata considera que o não 
cumprimento do prazo e o atraso 
na previsão dos pagamentos co-
munitários é mais uma quebra de 
confiança do executivo com os agri-
cultores e as suas confederações.                                                                                                          
“É mais uma palavra dada que 
não é honrada pelo Governo”, 
acusa o PSD.

O partido assinala que, de 
acordo com o calendário de pa-
gamentos comunitários do Pla-
no Estratégico da Política Agrí-
cola Comum já divulgado, “mais 
de 90% destes pagamentos só 
será processado em finais de 
novembro, contradizendo a pro-
messa da ministra da Agricultura 
e Alimentação perante o setor”. 

Na sequência de perguntas 
formuladas pelo PSD, a ministra 
da Agricultura e Alimentação foi 
perentória ao afirmar que os pa-
gamentos aos agricultores se-
riam assegurados em outubro.

“Com esta decisão o Gover-
no está, não só a falhar um com-
promisso político, mas também 
a empurrar os agricultores por-
tugueses para uma situação de 
desvantagem perante os seus 
parceiros comunitários e, ainda 
a colocar em risco a viabilidade 
financeira das explorações agrí-

PSD acusa Governo de falhar
prazos de pagamento de apoios

europeus aos agricultores

colas com obrigações financei-
ras junto da banca”, salientam 
os sociais-democratas.

A Confederação dos Agriculto-
res de Portugal acusou o Ministé-
rio da Agricultura de falhar o prazo 
de pagamento aos agricultores, 
no âmbito do Plano Estratégico 
da Política Agrícola Comum. 

“A CAP tomou conhecimen-
to, com profunda preocupação, 
mas sem surpresa, do anúncio 
público do Instituto de Financia-
mento da Agricultura e Pescas, 
relativo ao calendário de paga-
mentos aos agricultores portu-
gueses dos dinheiros europeus 
respeitantes à Política Agrícola 
Comum, vertida no Plano Estra-
tégico da Política Agrícola Co-
mum, aprovado pelo Governo 
português”, referia-se na nota 
desta confederação.

Os agricultores alertaram 
que esta situação vai agravar 
os problemas do setor, que já 
se encontrava fragilizado após 2 
anos de seca e face à subida do 

custo dos fatores de produção.
Por outro lado, reiteraram 

que o PEPAC está desajustado 
da realidade da agricultura portu-
guesa e que os serviços públicos 
com competências em matéria 
agroalimentar e agroflorestal es-
tão desarticulados, notando que 
a campanha do Pedido Único de-
correu sem qualquer paralelo no 
passado das últimas décadas da 
Política Agrícola Comum.

A CAP considerou esta situ-
ação inaceitável, exigindo que 
os agricultores sejam compen-
sados por este atraso, tendo em 
conta que ficam numa situação 
de desigualdade com os seus 
concorrentes espanhóis. 

A confederação liderada por 
Álvaro Mendonça e Moura quer 
que sejam resolvidos todos os es-
forços pelo IFAP para acelerar os 
pagamentos e que se iniciem, de 
imediato, os trabalhos de alteração 
do PEPAC, que permitam, no fu-
turo, um acesso muito mais direto 
aos fundos agrícolas europeus.

BE apresenta 14 medidas
para travar preços

exorbitantes das casas
Em conferência de imprensa, 

na sede do BE, para apre-
sentar 14 medidas, vertidas 
em propostas de alteração ao 
pacote Mais Habitação e que 
serão agora votadas no parla-
mento em sede de especialida-
de, a líder Mariana Mortágua, 
disse esperar que se torne ób-
vio que as propostas apresen-
tadas são do mais elementar 
bom senso para combater a 
crise da habitação.

Para frear o preço exor-
bitante da venda de casas, a 
líder do BE quer garantir 25% 
de habitação acessível em 
todas as novas construções 
e ainda replicar uma medida 
recentemente adotada no Ca-
nadá que é proibir a venda de 
casas a não residentes sem-
pre que as habitações se lo-
calizam em zonas de pressão 
urbanística, excecionando os 
emigrantes.

Para evitar a corrida aos 
vistos gold e ao aumento 
das novas rendas provocada 
pela decisão do Governo de 
acabar com os primeiros e li-
mitar as segundas, Mariana 
Mortágua quer que estes te-
nham efeito retroativo à data 
do anúncio.

Acabar com benefícios e 
isenções fiscais para residen-
tes não habituais e alargar 
para 8 anos o prazo de isen-
ção do IMI também faz parte 
deste pacote.

Para frear os efeitos das su-
bidas das taxas de juros, a líder 
do BE propõe limitar a variação 
da taxa de esforço no crédito à 
habitação, explicando que a pro-
posta dos bloquistas obriga a 
que os bancos o façam, ao con-
trário das manifestações de boa 
vontade pedidas por presidente 
da República, primeiro-ministro 
ou outros partidos.

Criar o programa “Habitar 
para arrendar”, para que os 
devedores que não possam 
satisfazer as suas obrigações 
bancárias possam manter a mo-
rada de família, e acabar com as 
penhoras da primeira habitação 
também está na lista das medi-
das do BE.

Segundo Mariana Mortágua, 
com a duplicação das dormidas 
em Portugal numa década de-
vido ao turismo, esta atividade 
representa hoje uma pressão 

sobre a habitação e uma pres-
são ambiental, defendendo 
que se se aceita que há limi-
tes para outros setores, tam-
bém deve haver para este.

Assim, o BE quer imple-
mentar uma moratória a no-
vos empreendimentos turísti-
cos até setembro de 2030 e 
limitar o alojamento local.

Já para responder aos 
preços exorbitantes do alu-
guel porque um salário em 
Portugal não paga uma casa 
em Portugal, a coordenadora 
do BE propõe que seja atribu-
ída à Autoridade Tributária a 
competência para identificar 
casas devolutas para que as-
sim o seu IMI seja agravado 
por prevê a lei, uma vez que 
os fundos imobiliários que 
mantêm prédios vazios têm 
que pagar IMI agravado.

Mariana Mortágua sugere 
reconhecer os contratos de 
aluguel não escritos, que a 
duração mínima dos contratos 
de aluguel passe para 5 anos 
e controlar as rendas através 
de um teto máximo por zona.

Sobre esta última, a blo-
quista quis afastar fantasmas 
de congelamento de rendas, 
porque não é disso que se tra-
ta aqui, mas apenas entender 
que uma zona deve ter um 
preço máximo estabilizado e 
que deve haver uma equiva-
lência entre os salários e o 
preço da habitação.

O presidente da Iniciativa Li-
beral  insistiu na redução 

da carga fiscal no preço dos 
combustíveis, considerando que 
cada dia que passa é mais um 
em que os portugueses estão 
sujeitos a uma provação sem 
nenhuma necessidade.

“Num momento em que 
existe uma enorme dificuldade, 
por um lado, dos portugueses e 
em que há uma enorme receita 
fiscal, por outro, por parte do 
Estado, cada dia que passa no 
sentido de reduzir esse impac-
to dessa carga fiscal no preço 
dos combustíveis, é um dia em 
que os portugueses estão a ser 
sujeitos a mais uma provação 
sem nenhuma necessidade”, 
afirmou Rui Rocha.

O líder da IL, que falava aos 
jornalistas no Funchal, numa 
ação de campanha para as elei-
ções legislativas da Madeira, 
que se realizam no domingo, 
recordou que a redução dos im-
postos sobre os combustíveis já 
há muito tempo que é uma medi-
da defendida pelos liberais, que 
até já tiveram uma campanha 
de cartazes sobre o problema.                                                                                                                               

“Temos uma realidade em Por-
tugal que é uma parte muito 
significativa do preço final dos 
combustíveis que são impostos 
e isso é particularmente gravo-
so, é sempre, mas é particular-
mente gravoso no momento em 
que as pessoas têm de fato mui-
tas dificuldades”.

No sábado, o Governo ga-
rantiu que vai monitorizar os 
preços dos combustíveis, dados 
os recentes aumentos, prome-
tendo vontade de agir no senti-
do da proteção das famílias, se 
for absolutamente necessário.

“Nós estamos a avaliar e te-
mos de avaliar o que é que vai 
acontecer do ponto de vista da 
evolução dos preços, se esta-
mos num pico excepcionalmen-
te temporário que depois regres-
sa ou se não estamos”, disse o 
ministro das Finanças, Fernan-
do Medina, aos jornalistas no fi-
nal da reunião dos ministros das 
Finanças da União Europeia, 
que decorreu em Santiago de 
Compostela no âmbito da presi-
dência espanhola da UE.

O governante salientou que o 
executivo português já deu mos-

tras de capacidade e vontade de 
agir no sentido da proteção das 
famílias, quando tal se torna ab-
solutamente necessário fazer.

O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, ma-
nifestou-se convicto de que o 
Governo está atento ao aumen-
to do preço dos combustíveis 
e está a preparar medidas ou, 
pelo menos, formas de mitigar 
a situação, porque é uma situ-
ação que está a pesar muito na 
inflação em Portugal e noutros 
países europeus.

No início de setembro, o Go-
verno decidiu manter inaltera-
dos, este mês, os descontos no 
imposto sobre os produtos pe-
trolíferos em 13,1 cêntimos por 
litro no diesel e 15,3 na gasolina 
e a suspensão da atualização 
da taxa de carbono.

Entre as medidas em vigor 
está o desconto no ISP equi-
valente a uma descida da taxa 
do IVA dos 23% para 13%, bem 
como a compensação, através 
do imposto sobre os produtos 
petrolíferos, da receita adicional 
do IVA que resulta do aumento 
do preço dos combustíveis.

Iniciativa Liberal diz que ausência
de intervenção nos combustíveis

é provação sem necessidade

O  antigo presidente da Comis-
são Europeia Durão Barroso 

atacou  a prevalência de uma 
esquerda sectária que se julga 
dona da democracia e deseja a 
morte cívica de Cavaco Silva, e 
defendeu um reequilíbrio do es-
paço público.

Esta posição foi transmi-
tida pelo antigo líder do PSD 
(1998/2004) e antigo chefe do 
Governo português (2002/2004) 
na apresentação do livro de Ca-
vaco Silva, intitulado “O Primei-
ro-Ministro e Arte de Governar”, 
da Porto Editora, numa sessão 
que encheu o Grémio Literário, 
em Lisboa.

Durão Barroso, que foi pri-
meiro secretário de Estado e 
depois ministro de governos de 
Cavaco Silva, manifestou-se 
surpreendido com o fato de o 
livro do Presidente da Repúbli-
ca entre 2006 e 2016 ter sido 
criticado por comentaristas e 
agentes políticos mesmo antes 
de ser divulgado.

Cabendo-lhe a apresenta-
ção do livro, o ex-presidente 
da Comissão Europeia frisou 
que Cavaco Silva, na sua car-
reira política, conseguiu o feito 
ímpar de ter obtido 4 maiorias 
absolutas: 2 enquanto primei-
ro-ministro  e 2 enquanto Pre-

sidente da República .
“Fiquei surpreendido e até 

indignado quando vi, ainda an-
tes de o conteúdo do livro ser 
publicado, tantos comentaristas 
e agentes políticos a criticarem 
este livro. O que se passa quan-
do há tanta acrimônia em relação 
ao professor Cavaco Silva? O 
que se passa quando alguns co-
mentaristas e agentes políticos 
querem decretar a morte cívica 
do professor Cavaco Silva?”.

Durão Barroso defendeu 
que deveria ser reconhecido 
ao ex-Presidente da Repú-
blica, “como aconteceu a ou-
tros estadistas portugueses, a 
combatividade, a vontade de 
intervir e de tomar a palavra, 
partilhando a sua experiência”.                                                                                                                                   
Neste contexto, avançou com 
possíveis explicações sobre a 
forma como o antigo primeiro-mi-
nistro e Presidente da República 
é tratado por uma parte da es-
querda portuguesa.

“Pode ser a palavra inveja 
quando se está perante alguém 
que conseguiu os mais espe-
taculares resultados em demo-
cracia, mas penso que é mais 
profundo do que isso,  e digo-o 
como uma certa pena. Penso 
que em Portugal temos uma cer-
ta esquerda que é muito dogmá-

Durão Barroso ataca esquerda sectária
que deseja a morte cívica de Cavaco Silva

tica, que é intolerante e precon-
ceituosa”, criticou.

Na perspectiva do ex-líder 
social-democrata e primeiro-mi-
nistro de um executivo de coliga-
ção PSD/CDS-PP, no espaço do 
centro direita, em geral, reconhe-
ce-se os méritos dos adversários 
políticos, o que é saudável.

“Mas também há uma certa 
direita, com falta de inteligência 
e de cultura política, que alimen-
ta o complexo de superioridade 
de uma certa esquerda”, referiu 
sem especificar essa corrente, 
antes de procurar identificar o 
problema de fundo existente no 
país político.

De acordo com Durão Barro-
so, a democracia nascida com a 
revolução de 25 de Abril de 1974 
sucedeu a um regime autoritá-
rio, reacionário e conservador.                                                                                                          
“Há uma esquerda que se consi-
dera dona e proprietária do regi-
me e nunca quer aceitar que haja 
personalidades do centro-direita 
que tenham sucesso nos planos 
nacional e internacional. De fato, 
é uma pena, porque se trata de 
um ressentimento”, disse .

O antigo primeiro-ministro 
defendeu depois que Portugal 
“precisa de respirar com os dois 
pulmões, o esquerdo e o direito”, 
e que se impõe no país um ree-
quilíbrio do espaço público entre 
esquerda e direita.

“Infelizmente, no país, há 
muita gente que só quer respirar 
com um pulmão. No espaço pú-
blico, o país está muito desequi-
librado e precisa de ser reequili-
brado”, considerou.

Depois, dirigiu-se direta-
mente a Cavaco Silva: “Conti-
nue a incomodar todos aqueles 
que ficam nervosos mesmo an-
tes de o ouvirem”.

“É sinal que continua com 
força e essa é a melhor forma 
de comemorarmos para o ano 
os 50 anos do 25 de Abril, que 
é de todos os que querem viver 
em democracia e em liberdade”.
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Declarações de Rúben Amorim 
na análise à vitória (3-0) sobre o 

Moreirense, em Alvalade.
Bom jogo do Sporting? “Sim, 

exibição muito completa. Tivemos 
algumas dificuldades nos primei-
ros 10 minutos, o Moreirense teve 
mais bola aí e demorámos a per-
ceber que estavam com linha de 
cinco atrás e não de quatro. Bastou 
isso para dificultar e é uma equipe 
muito bem trabalhada. A partir daí 
tomámos conta do jogo, tivemos 
de cansá-los,  jogámos contra uma 
equipe muito organizada. Por vezes 
é difícil o público perceber isso, mas 
quando o Coates acalma e os jo-

gadores voltam todos às posições, 
por exemplo, são ordens minhas. A 
partir daí, criámos ocasiões, sobre-
tudo no segundo tempo, onde pa-
recíamos mais frescos fisicamente. 
Foram três que marcámos e podiam 
ter sido mais.”

Paulinho no banco para jogar 
Edwards: “Pensávamos que o Morei-
rense ia jogar com a linha de quatro, 
como fez com o Moreirense e o SC 
Braga, e pensava que os centrais se 
sentiriam confortáveis com duas re-
ferências. Por isso, usei só uma e ou-
tros dois jogadores mais móveis. Foi 
a minha ideia, nem sempre funciona, 
o futebol é mesmo assim.”

Amorim elogia exibição: “Foram
três e podiam ter sido mais”

Leão chegou ao vitória com três gols na segunda parte

O Benfica venceu, o Vizela, por 2-1, 
em jogo para a 5.ª jornada da 

Liga que marca o regresso à compe-
tição após a pausa para as seleções 

Di María e Rafa, figuras da vitória do Ben-
fica em Vizela

Benfica vence em Vizela Águias metem
a quarta e embalam na perseguição

e na véspera da participação na Liga 
dos Campeões, embalando na perse-
guição ao FC Porto, que venceu o E. 
Amadora na véspera.

Foi um jogo de mais a menos das 
águias, já que começaram muito bem 
mas permitiram que os minhotos cres-
cessem e alimentassem a dúvida até 
ao fim sobre o desfecho.

Musa abriu a contagem após uma 
grande combinação entre Kokçu e 
Rafa, com o português a somar a ter-
ceira assistência na Liga para o rema-
te frontal do avançado croata (terceiro 
golo na Liga), que ainda contou com 
um desvio que enganou Buntic.

Di María, o melhor em campo, 
assinou o 2-0 de livre direto (quinto 
gol em seis jogos oficiais), em lance 
de classe, colocando a bola no lado 
descoberto, à entrada da área. Um 
penálti sem barreira.

Os minhotos melhoraram após 
as alterações já no segundo tempo e 
conseguiram reduzir, de penálti, após 
empurrão de Aursnes a Essende, que 
Samu converteu com muita calma, 
atirando a bola para o lado contrário 
do estreante Trubin, que não teve as-
sim tanto trabalho mas revelou muita 
serenidade e critério no jogo de pés.

Já com Neres, Chiquinho e Flo-
rentino em campo, os encarnados 
apostaram na posse de bola para 
segurar a vantagem, evidenciando-
se nesta particular a segurança de 
João Neves, que voltou a encher o 
meio-campo. 

O Benfica somou assim a quarta 
vitória consecutiva na Liga e afasta o 
fantasma dos jogos após as paragens 
após as seleções: só venceu uma vez 
na  época passada nestas circunstân-
cias. Não há épocas iguais.

Um gol de Mehdi Taremi foi o suficien-
te para o FC Porto levar da Amado-

ra os três pontos. No final do encontro, 
Sérgio Conceição admitiu que a exibição 
não foi de encher o olho, mas salientou 
o compromisso da equipe.

Se o Estrela jogar sempre desta for-
ma vai criar muitas dificuldades 

“Foi um jogo com muitas situações 
que complicaram a estratégia que tínha-
mos. As lesões do Marcano e do Eva-
nilson… Nesse período confuso houve 
o penálti revertido, estávamos a jogar 
com 10, mas foi bem anulado porque 
não houve nada. Estivemos bem em 
termos estratégicos, o Estrela tem qua-
lidade, avançados muito rápidos e mé-
dios agressivos no encurtamento do es-
paço… Em termos táticos tínhamos de 
fazer um jogo melhor do que tínhamos 
feito num passado recente. Se o Estre-

Milhares de torcedores cerca-
ram e invadiram a unidade 

hoteleira onde o Al Nassr ficará 
instalado autêntica loucura no Irã, 
mais precisamente em Teerão, 
com a chegada da equipe do Al 
Nassr, que vai defrontar esta ter-
ça-feira o Persepolis para a Liga 
dos Campeões Asiática. 

Torcedores a correr atrás do 
autocarro, invasão do hotel e fes-
tejos de gol à Cristiano. Há rea-
ções para todos os gostos. 

Assim está sendo a recepção 
de Cristiano Ronaldo no Irã.

Com pessoas escalando mon-
tanhas e até crianças chorando 
e correndo atrás do ônibus do Al 
Nassr só pra ter a oportunidade 
de ver Cristiano Ronaldo.

Sérgio Conceição: “Não houve brilhantismo
mas ganhámos com toda a justiça”

la jogar sempre desta forma, e acredi-
to que sim, tem sido o comportamento 
padrão da equipe, vai criar muitas difi-
culdades às equipes que aqui vierem”, 
apontou Sérgio Conceição.

“Não houve grande brilhantismo 
nosso, mas houve dedicação e ambição 
e conseguimos ganhar com toda a justi-
ça. Tivemos algumas situações em que, 
com uma definição melhor na conclu-
são do lance, podíamos ter descansado 
mais cedo com o 2-0”, acrescentou.

Já sobre a inovação – ainda que tenha 
durado apenas um par de minutos face à 
lesão de Marcano – do sistema com três 
centrais, Sérgio Conceição referiu:

“Havia algumas situações a traba-
lhar, nomeadamente a transição defen-
siva, tínhamos sofrido gols em todos os 
jogos… Com os três homens no corre-
dor central queríamos dar mais liberda-

de aos jogadores do corredor, fossem o 
Galeno, o Gonçalo Borges, o Pepê ou o 
João Mário... Fomos uma equipe ousa-
da. Tivemos duas semanas de trabalho 
em cima disto e acredito que nos será 
útil no futuro.”

Imagens impressionantes: a histeria
por Cristiano Ronaldo no Irã

Cruzeiro e Pepa chegaram finalmente 
a acordo para a rescisão de contrato, 

quase três semanas após o clube de Belo 
Horizonte ter avançado para a demissão 
do treinador. O vínculo era até dezembro 
deste ano e previa o pagamento de multa 
em caso de quebra antecipada.

A questão não foi logo resolvida, 
pois Pepa e os seus adjuntos quiseram 
receber o valor a que tinham direito. A 

rescisão de contrato deverá ser regista-
da esta semana na Confederação Bra-
sileira de Futebol.

Pepa disse, aos jornais brasileiros, 
ter recebido algumas sondagens desde 
a saída do Cruzeiro, mas ainda não de-
finiu o futuro imediato. Para já, regressa 
a Portugal. As portas da Arábia Saudita 
poderão reabrir-se, pois Pepa já orien-
tou o Al Tai.

Pepa chega a acordo com
Cruzeiro sobre rescisão


